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Entrevista realizada no dia 11 de outubro de 2012 para o projeto “Memórias do Comércio de Café em 

Santos” desenvolvido e coordenado pelos pesquisadores Bruno Bortoloto do Carmo e Pietro 

Marchesini Amorim. O projeto resultou em entrevistas com trabalhadores do comércio cafeeiros 

santista das mais diversas áreas, sobre suas vidas profissionais e transformações na Praça de Santos 

nas últimas décadas.  

A escolha do entrevistado justificou-se por sua trajetória profissional Joe Ferraz Prado, nascido em 

1930, trabalhou como classificador de café. 
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Bruno - Hoje é dia 11 de outubro de 2012 e vamos começar mais um depoimento para o 

projeto Memórias do Comércio do Café em Santos. Você pode dizer o seu nome completo e 

idade. 

Joe Prado - Joe Ferraz Prado. 

Bruno - E a sua idade e profissão. 

Joe Prado - 82 anos. Comércio e agricultura. 

Bruno - E você pode dizer para a gente como é que começou a sua relação com o café e como 

ela...? 

Joe Prado - A relação começou com a minha entrada em uma firma de café, de propriedade 

de um tio meu. Eu comecei como − naquela época, todo mundo começava pela... office-boy. 

Começava limpando o chão, limpando as borras das provas de café dos seus classificadores 

chefes. E, ali, eu fiz carreira, aprendi a classificação, aprendi todo o serviço de armazém − 

que eu fiquei muito tempo dentro de um armazém, vendo toda a movimentação de café, para 

ser formado para a exportação. 

Bruno - Em quais firmas o senhor trabalhou? 

Joe Prado - Sinval Mello e Companhia Ltda. Que era o meu tio. 

Bruno - E, depois? 

Joe Prado - Depois, fui para a Lima Nogueira, que era o maior exportador de café do Brasil. 

O departamento de café. Eu já era classificador, chefe de exportação. 

(corte na gravação) 

Bruno - Você estava falando que entrou para a Lima Nogueira. 

Joe Prado - Ah, sim, depois de trabalhar alguns anos com o Sinval, onde aprendi a 

classificação de café, passei a ser chefe do departamento de café em uma firma pequenina, 

que era do meu tio. Eu sei que, aí, um dia, me aparece um pretendente para a minha 

colaboração, que era o Lima Nogueira, o maior exportador de café do Brasil. Fui lá, tomar 

conta do departamento de café e, consequentemente, da exportação do café. Fiquei lá até 

1959, quando fui convidado pra abrir o departamento de café da firma Esteve Irmãos, uma das 

maiores exportadoras de algodão do Brasil. E começamos aqui, em um prédio do Suplicy, em 

uma sala. E começamos, logo no primeiro ano, em setembro de 59, no primeiro ano já 

tivemos a felicidade de ter um resultado razoável, pra início de empresa. 

Bruno - E, aí, quando você foi para outra empresa, você já tinha um conhecimento melhor do 

mercado. 
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Joe Prado - Ah, eu já conhecia todo o mercado. Quando eu fui para a Esteve Irmãos − que a 

Lima Nogueira era a maior exportadora de café do Brasil e uma escola maravilhosa. 

Aproveitei uns anos lá, que eu aprendi tudo o que não tinha aprendido naquele tempo todo. 

Porque era uma firma pequena, que tinha uma exportação limitada. Então, lá, eu adquiri 

realmente muito mais conhecimento. Tivemos um sucesso bastante grande e, hoje, a Esteve 

Irmãos está aí − não mais na minha direção, porque eu saí, por aposentadoria. Mas, hoje, a 

Esteve Irmãos é uma das meia dúzia de firmas maiores exportadoras do Brasil. 

Bruno - Você pode falar para a gente, na Lima Nogueira, como é que era a sua rotina na sua 

função? 

Joe Prado - Sim, a minha rotina, naquele tempo era tudo muito rígido, você tinha que 

trabalhar com paletó, com gravata. As mesas eram daquelas mesas antigas, super antigas. Mas 

começávamos a trabalhar de manhã, às oito, oito e meia, trabalhávamos e não tinha horário 

para parar. E tinha muito serviço. O interessante é que, quando eu entrei no Lima Nogueira, a 

maior exportadora de café do Brasil, eu perguntei − a primeira coisa que eu fiz na 

classificação: “Quem é que prova café aqui?” “Ninguém.” “Mas como, ninguém?” “Não, 

ninguém prova, porque nunca nos deixaram aprender a classificar café.” Era um tabu. Um 

classificador não ensinava pro outro. E, por aqui, é diferente. “Fulano, venha aqui.” O Justino, 

o Justino que tá... o senhor é um garotão.” Olha, aqui, nós tínhamos um classificador, que se 

chamava Gardon. Ele morreu tuberculoso − acho que, de tanto que provar café, 

possivelmente. Eu não sei. 

Mas, aí, disse: “Eu quero você. O Justino fica meu assistente, e você, também, meu segundo 

assistente. E vamos mandar pau. Eu quero isso aqui, tudo aprovado, todo esse café que tem 

aqui.” Tinha 17 usinas, a firma, de café. Então, vinha café de todo lado, era uma montanha. 

Aquele andar da rua do comércio, ali na esquina da Receita Federal, ali era o nosso escritório. 

O movimento todo centrado ali. E tínhamos, também, paralelamente, um departamento de 

financiamento de cafés do interior, o que eles chamam de comissário. Tínhamos a sessão 

comissária e usávamos os cafés da comissária, quando precisava, para exportação das 

qualidades que, possivelmente, não tinha no meu departamento. Pegava um departamento e 

colocava como reserva. Aí, em 59, fui convidado pelo Irmãos, para abrir − já tinha um nome 

do mercado de café − então, foi convidado a abrir um departamento de café, que eu fiz. Mas, 

aí, faltava uma pessoa importante na coisa, que não era o meu setor, era o setor financeiro. Eu 

era a parte técnica, fazia toda a exportação, fazia tudo, mas, a parte financeira não era comigo. 
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E nós trouxemos, então, o Osvaldo Azam, que era assessor da diretoria, que esteve em São 

Paulo, no escritório central, pra ser o chefe do departamento financeiro de café. Então, ele 

mudou para cá e ficou comigo até que ele morreu, faz alguns anos atrás. Fizermos um 

trabalho [incompreensível] um trabalho bonito, que cada um tomava conta do seu 

departamento, conversávamos sobre os negócios a serem feitos, atingíamos um consenso e 

fazíamos compras, vendas os cálculos de exportação, etc. O que mais? 

Bruno - Você pode falar pra a gente, um pouco, como é que funciona a classificação do café, 

a divisão por peneiras, a classificação pela bebida? 

Joe Prado - Normalmente, o café é comprado em bica, normalmente, em bica corrida, ou 

seja, todas as peneiras em uma amostra só. E você, então, leva esse café para o armazém 

geral, onde tem máquinas que preparam pra a exportação pra diversos países, pra diversos 

clientes, de acordo com necessidade, o tamanho da peneira, os defeitos e a bebida, que é o 

mais importante de tudo. Então, como é que nós vamos? Dá uma puladinha, aí. 

Bruno - Não, mas como é que você classificou o café, aqui no escritório, por exemplo? 

Joe Prado - Ah, com torradores, próprios para torrar café. E taças. Você usa o café, tem um 

moedor, um moinho de café, você faz uma granulação mais elevada do que a de consumo, 

mais grossa, só para a prova. É uma colher de sopa, menor do que a de sopa. E, aí, você põe 

água fervente, deixa a borra descer. E, aí, faz a prova, pelo olfato, pelo gosto e marca em 

todas as provas, o que é que é, aquele lote que veio por intermédio do corretor tal. Eu vou 

mostrar para você, já. O corretor trouxe um lote que nós, pela prática, temos conhecimento 

mais ou menos de um onde veio esse café, onde é que foi produzido o café. Hoje, não é muito 

levado em consideração, mas, antigamente, era basicamente isso. Em 100 amostras, a gente 

provava 20 − e, 80, não precisava, porque é a gente sabia que era daquele produtor que te 

vendia todos anos, um café naquela região, que só bebia bem, o que só bebia mal. Então, ele 

usava pra um outro tipo de café inferior. A classificação feita por peneira, você tira os cafés 

de fava mais graúda, para os compradores que exigem café mais graúdo. 

Você tem, também, uma mescla que nós chamamos − é o mais exportado, que ele é o mid to 

low bean. O mid to low bean é a descrição para vários tipos de café, inclusive para bebidas 

ruins. Esse é o tamanho da fava. O good bean, que é a peneira 16, e o good to large bean 16, 

17, 18, large bean que é peneira 18 e good bean é peneira 17. Então, você vende o café para a 

Itália, por exemplo − que consumia muito, hoje não consome tanto, peneiras elevadas, mais 

paga preço, compra mais volume. Então, você pega o café, manda para o armazém, tem 
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seletores, selecionam por peneira e, aí, você faz o seu blend, 50% de 17, 50% de 18, dá um 

dos principais tipos de café comprados pelos mercados tradicionais de café fino. O que mais? 

Bruno - Você pode falar um pouquinho também qual é a influência do classificador na hora... 

dentro da empresa de exportação? 

Joe Prado - Ele é a alma da firma de café, o classificador. Hoje, ainda existem mais 

classificadores, porque pessoas como eu, por exemplo, eu fiz questão de ensinar. A nossa 

firma, Esteve Irmãos, era uma escola. Tem uma porção de classificadores em firmas 

importantíssimas do café, que aprenderam classificação comigo, aqui. E, hoje, estão aí, 

ensinando outros. Mas, naquela época, os caras não queriam ter concorrentes. E, se ensinava, 

ensinava errado, para você não fazer concorrência para ele. E aconteceu isso comigo. O meu 

classificador chefe era o Sinval Mello, ele me ensinava. Eu perguntava pra ele: “O que é que é 

esta bebida?” − “Não, isto aqui é não sei o quê.” E falava completamente errado. Até que, eu 

fui, por mim mesmo, provando, provando, sempre depois que os outros classificadores 

provavam, é que eu ia – garoto – provar o café. E aprendi sozinho. Fiz questão de ensinar a 

todas as pessoas, pessoas do interior, filho de fazendeiros, filhos de comerciantes de café do 

Brasil inteiro, do mundo inteiro. Tivemos pessoas de todos países vindo ao Brasil para 

trabalhar na nossa empresa, como trainee. E é interessante, hoje, sempre: “Ah, fulano, tal, eu 

aprendi lá, no Esteve Irmãos.” O que mais? 

Bruno - Você percebe, hoje em dia, alguma mudança, desde que você começou a trabalhar, 

com relação à classificação do café, à bebida, ou pra exportação? 

Joe Prado - A bebida é a mesma, a classificação − hoje, é mais volumoso, o volume de café 

que se negocia hoje, ele é mais concentrado. Mesmo os corretores, naquela época, anterior a 

50, coisa parecida, se via na Rua XV, centenas de corretores com os seus pacotinhos, com as 

amostras de 300 gramas de café, oferecendo aos exportadores. E quase, praticamente todo o 

negócio era feito por intermédio de corretor. Não existia tanto café negociado no interior, 

como hoje é. Hoje, as firmas importadoras reduziram muito. São poucas, grandes, enormes, 

multinacionais e eu acho que isso, o que não sumiu, está sumindo. 

Bruno - Você falou pra gente que, por exemplo, a Itália, durante algum tempo, ela tinha uma 

preferência pelos cafés mais graúdos. Você tem − você pode falar pra a gente, um pouco, 

sobre a preferência de determinados mercados? 

R - A preferência, é o seguinte: tinha os cafés de peneira graúda, são vendidos em whole 

bean, ou seja, inteiros. Café torrado e vendido nas lojas, na Itália, principalmente, e nos outros 
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países também. Mas o volume de peneiras, ainda é a Itália que compra. Então, eles pagam um 

prêmio pra esse café, que tem uma bebida, uma provação especial, bebida especial, é o que há 

de melhor. Exportando, hoje, pra Itália, nós temos alguns novos tipos, que vieram com o 

aprimoramento na produção. O café descascado, cereja descascado, esse café que é colhido à 

mão, a dedo, selecionando os grãos, na América Central, Colômbia, por exemplo. O Brasil, 

hoje, tem máquinas que colhem e locais onde se prepara o café, lava o café, prepara o café e é 

um café maravilhoso, sem influência de [incompreensível]. Me corrija meu filho.  

Bruno - E com relação ao consumo interno, você acompanhou um pouco a mudança 

exigência do mercado interno e como que era antes? 

Joe Prado - Sim, antigamente, o café pra consumo interno era proveniente de estoques que o 

IBC tinha. Chegou, uma ocasião, a 70 milhões de sacas de estoque. Por isso é que o café foi 

aviltado, perderam muito dinheiro. E, que mais? 

Bruno - E houve uma mudança no mercado interno, mesmo. 

Joe Prado - Houve uma mudança sim, houve coisas importantíssimas. Por exemplo, o 

consumo de café no Japão. O japonês só tomava chá, não tomava café. Aí, o governo 

brasileiro mandou, em consignação, quinhentos mil sacos de café, que foi para Osaka. E, aí, 

aquilo praticamente de graça, por que o Brasil estava fazendo uma promoção grande. E, hoje, 

o mercado japonês é um dos grandes mercados, o que melhor preço paga no mercado exterior. 

E o pessoal já está pensando em fazer isso com a China. Então, haja café. 

Bruno - Com certeza. 

Joe Prado - E, na Itália também, a promoção grande na Itália, a muitos anos atrás, foi devido 

a consignações de café brasileiro pra Trieste. Trieste que era o centro e depositava todo o café 

em consignação. Então, fez uma propaganda, que o café brasileiro passou a ser o número um. 

Bruno – Uhum. E, voltando na questão da sua relação com o café, e como ela começou, você 

também falou que existia um setor... existia um setor na empresa em que você trabalhou de 

comissário, você lembrou dessa questão da sua família, que ... 

Joe Prado - É. Exatamente, a minha família toda veio do café. O meu bisavô é da família 

Almeida Prado, tradicional cafeicultores [sic]. O meu bisavô era o do financiador dos 

produtores naquela região toda de Jaú, onde estávamos, a família toda reunida. E... ele era o 

banco do Brasil dos cafeicultores, naquela ocasião. O que mais que teria a acrescentar? 

Bruno - E, na sua vivência, você chegou a observar a atuação dos comissários aqui em 

santos, e como isso foi declinando, no caso, também. 
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Joe Prado - Foi declinando, é. 

Bruno - Como você observava a atuação do comissariado, aqui em Santos, quando você 

começou a trabalhar? 

Joe Prado - Vieram os financiamentos bancários, com essas facilidades, que você podia 

levantar três vezes o valor do saco de café, financiado, facilitando muito a vida dos 

exportadores. Ajudou muito, e ajudou também o interior, os produtores, né? 

Bruno - E você teve contato com a rotina de da Bolsa Oficial de Café? 

Joe Prado - Sim, em 50 eu fui árbitro da Bolsa de Café. 

Bruno - E como é que funcionava esse trabalho? 

Joe Prado - Funcionava bem, tinha dois pregões por dia, de manhã, às 10 horas ou coisa 

parecida, e outro à tarde. Você pode ver, nas fotografias, lá. E o presidente na Bolsa e dois 

diretores, e eu representava, nesse tempo, era o Sinval Mello. Eu ia a todo pregão, à Bolsa, 

pra ver a evolução dos preços, porque eu gostava muito da entrega direta. Era um sistema de 

comercialização, também muito usado, entrega direta. Que os cafés eram todos bem 

classificados na Bolsa e, no final, seriam exportados ou pro consumo interno, dependendo, 

naquele tempo também tinha essa possibilidade de entregar, na entrega direta, cafés mais 

claros, ou mais verdes, com diferença de preço, de um pro outro. 

Bruno – E... você pode falar então, um pouco, da sua experiência como árbitro, dentro da 

Bolsa, então? 

Joe Prado - Experiência fantástica, porque você mexia com todos os cafés produzidos no 

Brasil. E gente de primeira linhagem na prova de café, eram os escolhidos. E eu tive a 

felicidade de ser um dos escolhidos. E aquilo me deu mais gabarito, na pessoa do 

classificador. 

Bruno - E até quando você trabalhou como... você foi o árbitro da Bolsa? 

Joe Prado - Eu fui árbitro da Bolsa até que eu passei à firma dele. Você foi árbitro também, 

né? 

Lélio Prado - Eu fui um período curto, e depois fui pra Vitória, e... 

Joe Prado – Bom... onde foi que nós paramos? 

Bruno - Bom, a gente parou sobre a Bolsa. Então, e com relação ao movimento da Rua XV e 

a Rua do Comércio? Porque, isso ... 

Joe Prado - Eu digo, aí ... 
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Bruno - Não, não. Aí, tem esse ponto, também, sobre a grande movimentação que existia na 

década de 50 e 60, que isso foi declinando. 

Joe Prado - Foi declinando em função da vinda das multinacionais que, naquela época, já 

estavam tomando conta do café no Brasil. Não como hoje que, praticamente, está tudo a mão 

da multinacional. Mas esse movimento de corretores, um vai e vem o dia inteiro − você viu a 

fotografia, ali na entrada? O pessoal usava muito o branco, você via, era tudo pessoal do café, 

de chapéu. E esses canudos, cheios de latinhas de trezentas gramas de café, que eram 

oferecidas aos exportadores. Eu já falei isso. 

Bruno - Sim, sim. 

Joe Prado - Né? O que mais? 

Bruno - Bom, basicamente, acho que é isso. Você tem mais alguma coisa a acrescentar, com 

relação ao seu depoimento? Alguma coisa que você não tenha lembrado, ou a gente não tenha 

perguntado, que você acha interessante ficar registrado? 

Joe Prado - Eu acho que é importante registrar a entrada de uma firma nova na exportação de 

café. É uma coisa muito importante, pra mim, foi muito importante. Quando eu entrei pra 

Esteves Irmãos, eu comecei a fazer viagens para o exterior. Naquela época, era uma coisa 

muito pessoal, a confiança do importador no classificador. O classificador era alma do 

negócio do café. Então, eu me lembro das primeiras vezes em que eu viajei, com a minha 

malinha com amostras de café, fui à Escandinávia, o mercado muito tradicional de cafés finos, 

gente que fio de barba − ainda hoje são. Porque, hoje, ainda, o meu filho teve vantagem de ter 

conhecido os filhos daqueles importadores que, hoje, trabalham com ele, com o café dele. Isso 

é fruto de muitos e muitos anos de contato pessoal, de idas aos países, viagens de um mês, 

quatro, cinco, seis países, provando café com todo mundo, sabendo o que os caras estavam 

querendo comprar, se estavam satisfeitos, se não estavam, melhorar onde. 

Lélio Prado - Confiança. 

Joe Prado - Confiança. E essa confiança do classificador é que deu esse valor, hoje, a 

entendedores de café, realmente, salários muito elevados. Realmente, foi uma coisa 

maravilhosa, e a cada dois anos eu viajava para a Europa. Estados Unidos, pouco, o Estados 

Unidos não era do meu gosto, um mercado mais difícil e não era esse contato pessoal, 

business is business e acabou. E o importador não, o importador − “Olha, eu compro café, o 

seu café, que você está oferecendo − e Esteve Irmãos, nós não sabemos quem é Esteve 

Irmãos.” − “É uma grande importadora e exportadora de algodão.” − “Bom, mas nós 
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trabalhamos com café.” − “Então, eu estou abrindo o departamento de café, eu trouxe umas 

amostras, conhecendo já que o senhor, por descrição, compra. Eu tenho a amostra aqui.” − 

“Vamos provar juntos.” O cara convidava você pra provar, provávamos juntos, se tinha 

alguma coisa que ele não gostava, ele dizia. Então, era um negócio puramente de confiança 

recíproca, sem um claim. sem um problema de qualidade, uma reclamação, nunca tivemos 

isso. O que é muito difícil, porque é um mercado muito competitivo, tem uns caras que 

vendem gato por lebre. Ainda existe. Ou o... é muito importante esse contato com o 

importador, esse conhecimento recíproco que eu estou dizendo. Hoje, os filhos dos caras 

velhos, da minha idade, que compravam o meu café, compram dele, e de outros, porque tem 

outros na mesma situação que nós. Eu acho que isso é o mais importante. Espero que muita 

gente aí faça carreira como eu fiz. Eu fiquei muito satisfeito. 

Bruno - Muito obrigado, senhor Joe. 

Joe Prado - Obrigado a vocês, pela visita. O teu depoimento aí, eu não sei, eu não estou 

acostumado a falar. 

Bruno - Foi ótimo. 

Joe Prado - Se foi bom, ótimo. Alguém tira proveito dessa experiência da gente, né? Vê lá 

amanhã, ouça amanhã, o depoimento sei lá, se fez isso, se fez aquilo, se foi alguma coisa de 

bom que eu fiz, é para todo mundo. 

Bruno - Sim, com certeza. 

Joe Prado - A escola de classificadores de café, pra esse pessoal todo que veio, do mundo 

inteiro. Os japoneses aprenderam a beber café, vieram em lotes de japoneses pra a Bolsa de 

Café, pra aprender a classificar. E levaram um certificado de que fizeram um curso de prova 

de café na firma tal, ou na Bolsa Oficial de Café, que, hoje, tem a Bolsa que fazem. 

Bruno - Sim, sim. 

Joe Prado - Vem, de vez em quando, 20, 30 caras lá, pra tomar café. Foi bem difundido. 

Mas, antigamente, não tinha nada disso, não. O cara não ensinava você, ensinava errado. Eu 

fiquei três anos, pra pegar, pra aprender, realmente. O sacana, do classificador chefe, um 

japonesinho − o apelido dele era japonesinho, ele ensinava, é errado. Aí, eu cheguei à 

conclusão, “você não quer, você não quer...” 

Lélio Prado – [Risos].Você não quer dizer o nome, né? 

Joe Prado – Está desligado.  

 


